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JA A 2UO W tmneenhiem . ?día descobrirás que é mais importante 

W/C*Á—va FJraxta & Ws JVÉENTOO fxººlg ser bom. 

Rim mivVelL dm W & em E | ? Ru Schenéider 

As pessoas sentem-se sós, porque 

9«“(0//«& Ww' dos avnivimo de $ constroem muros em vez de pontes. 
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&L” NM Michel Q. 

2º ano 

Trabalho Colectivo l ' 
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O Natal de Natalina 

Estamos em Dezembro. 

Dezembro é o nome do último mês do ano. 

Os outros meses chamam-se: Janeiro 

Fevereiro 
Março 
Abril 
Muio 
Junho 
Julho 
Agosto 

Setembro 
utubro 

Novembro 

Fi! Tantos! Quase fiquei cansada. E 
escrevi-os de seguida, sem me enganar. 

Parecem soidadinhos. em fija, todos direiti- 
nhos. 
Na minha casa, o mês mais importante & 

Dezembro porque foi quando eu naásci. E 
como era o tempo do Natal, a minha avó 
quis que eu me chamasse Natalina. Assim 
festejamos duas colsas importuntes: os meus 
anos e os do Menino Jesus. 

Fazer anos é bom: fica-se mais alto e 
recebem-se muitas prendas. 
“ O ano passado deram-me uma camisola, 
seis livros, uma caixa de lápis, grande, um 
báton e um verniz para as unhas, a fingir, 
para quando brinco às senhoras crescidas. O 
vizinho Manuel, da frutaria, deu-me uma 
laranja. 

Foi a prenda de que mais gostei. Era tão grande 
que parecia o sol. Eu nunca tinha visto uma 
laranja assim: a casca lisa, muito brilharte. 
Quando já ia descascá-la pareceu-me que 
alguém me chamava. Olhei na direcção do pre- 
sépio, pois a voz era dali' que vinha. Deitado , 
nas palhinhas, de braços abertos, o Menino 
Jesus lá estava, com aquela tão poucochinha 



roupa que fazia frio só de olhar. E esta, hein!, 
penseli eu de repente, como se me tivessem 

dado uma pancada dentro do peito. Festas 
* daqui, prendas dali, embrulhos, laços, Natal 

nas montras. Natal na televisão, Natal, Natal 

P
a
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nas pressas de todua à gente e não é que tam- 
bém na minha casa atnda ninguém se lembrou 
que. além de mim. Natalina, estêe Jesus, nu, 
descalço, deitado em palhinhas duras também 
fez anos? Como todas as crianças. há-de gos- 
tar duma prenda!... 

Olhei a laranja. 

suas mãozitas abertas que pareciam mesmo 

estar à espera de um sinal de amor. 

De repente. que vêêm os meus olhos”*? 
A laranja começa a encher-se de luz. Tuanta 

luz! Parecia uma laranja de vidro. E na luz e 

OS mares: as terras de África e as terras da 
América: Os meninos negros é os meninos 
índios; os meninos de Moçambiaue a dizerem 
“tá-tá” como quem diz adeus é os meninos de 
Timor a rêezarem em português. Tambem se 
viam as grandes neves e os grandes desertos e 
as estrelas a deslocarem-se depressa num céu 
de muitas cores como nos filmes de ficção 
científica. 

Eu nem queria acreditar no que me estava à 
acontecer e o meu coração parecia um passari- 
nho com susto. 

Quando aquele filme acabou olhei mutio 
séria para Jesus. E Ele sorria. Sorria-me. 
— O sorriso dele era mais morno que o sol, 

— mais fofinho que a camisola nova. 
E foi assim, com este segredo de sumo e luz 

que eu, Natalina, vi coisas de conto de fadas e 
ganhei um amigo para sempre. 

Depois desse dia. Dezembro ainda ficou 
mais importante. - 

— E só por causa duma laranja. 

Maria Ro_s:u Colaço, em «Boletim Cultural», n.º 5, 
| Fundação C. Gulbenkian 
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Palavras Cruzadas 
1º 

HORIZONTAIS y> " ' ” 
1. Porém 
4, Observar 
6. Estrela 

7. Estudar 
9. Andar 

10. Terceira nota musical : 
11. Contrário do bem j 
13. Casa) : < 
14. Fazer versos com rima 
16. Dele 

VYVERTICAIS 

1. Um milhar 

2. Aumosfera ; 

3. Serve para temperar ' > 
4. Residir 

5. Mover os remos 

6. Afirmação 
8. Dar risadas 

122. Lírio 

153. Pedaço de madeira Ú < 
15.A mim 

Jogo dos 7 erros. Descobre as diferenças entre os dois quadrados. Em seguida 
> pinta-os de cores diferentes. 
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boni som polo no que 2m sey & 2 

Um pintoi' pintou um quadro tão original, tão —* 
original que não se via nele qualquer traço ou tinta. dS i ; O tema era «-Passagem do Mar Vermelho pelos 'l . i Israelitas.. — ' 

/ - — Mas onde está o Mar Vermelho? — 
: EX é perguntaram-lhe. = _& /P-OM & )[W W qAASL — — Afastou-se para dar passagem aos Israelitas. 

Í " —Eos Israelitas? : ' 
” : f Q,óf(,o. ; — Já passaram : º,&— ANAL Mjrºs o MU — E os Egípcios? 

o — Ainda não chegaram! 
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" LENDA 
) GALO DE BARCELOS 

.Q'_ior.x.u, WW M(&.MU&«&I:Á WÉMW 

)Ajvwííu;%ízjnxiííí;; Íãkfª&vv»cf o'GKJjÃux j;:zi;jlªbíkrnjlz&íááílªjuvdixpumfv“, 

: 3 ,É%w» o EX & Xºa%,oà,— 

(O | ,&ÁãQAaocx. & SD Lor ,gnxxnxxãv' oóâlºJªir x 4“0L3&Uvj&nkz 

— EE mo mal mo femam ? 

o — JEELJYÇkk&A_ o ã o .ª;&#v&uwvx, n(;ígf 'ªfªà £: ;nd>llgyo : 

;6 

T1; 911253 

— AREIAS DZ VILAR 

4750 EBARCELOS 



A Alegria Elados mo g EAA 
Do Cireo QF mla tla on 

W&ºbr)«a .ª.b,eppo_#owwe;nwa_ É«ºlºª-mm = qªºã%/“ô' 

FP FD iiin P um on peditando mal das '*;I; | mo 

WW%J»&&?&G—XMW( C1)<19n5m<> 

Ji x : een a e de mão Jumedor 

e . 2 : W]-í”º—&º.gô*e .s e mema nmido makace W 

| o._.:f& 49—']'«::335;«._)«.6—&%&&% dO PYigo , 

Se Q ÍÚL.Q&M_):DA;AEJHÉ& 



7 ; 
Primeiros 

SOCOrTrros 

de 

x Dx X 

Breves 
o À nossa escola vai participar, mais uma 
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vez, no"Torneio de Futebol de 5" organi- 

zado pela Cêâmara Municipal de Barcelos 

s : s o á 
para crianças do Ensino Basico ate aos 

10 anos. 

21 ê 
o Na passada 58% feira tivemos o nosso almo: 

ço de Natal na escola em conjunto com os/ 
* 

meninos do Jardim de Infância e os do 

M ; P T 
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o No último dia de aulas realizou-se a nos 

sa habitual Festa:de Natal, Num úmbiente 

D 
alegre apreciamos as habilidades dos par 

ticipantes e recebemos os sempre espera- 

dos presentes. 
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